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RESUMO 
 
 
A resistência microbiana aos antibióticos disponíveis é preocupação constante, 
devido à dificuldade no tratamento de infecções causadas por cepas resistentes, em 
decorrência do uso indiscriminado de antimicrobianos. Assim, a busca por terapias 
antimicrobianas alternativas tem sido crescente e necessária, sendo a fitoterapia 
umas das opções de escolha. O objetivo do presente estudo foi analisar a atividade 
antibacteriana de extratos glicólicos de Achyrocline satureioides (macela), Cynara 
scolymus (alcachofra), Hamamelis virginiana (hamamelis) e Persea americana 
(abacateiro), pelos períodos de 5 min e 24 h de exposição sobre bactérias 
anaeróbias Fusobacterium nucleatum subsp. nucleatum, Parvimonas micra, 
Porphyromonas endodontalis e Porphyromonas gingivalis, em culturas planctônica e 
biofilmes. As bactérias armazenadas a -80ºC foram ativadas em caldo Brucella 
enriquecido (hemina 1%, menadiona 1% e sangue de carneiro desfibrinado 5%) e 
incubadas em câmara de anaerobiose por 48 h a 37ºC por sete dias. A partir de 
culturas puras, o teste de microdiluição em caldo foi conduzido em microplacas por 
meio de suspensões bacterianas padronizadas em solução fisiológica estéril (NaCl 
0,9%) e diluições dos extratos em caldo, sendo as placas incubadas por 48 h a 37ºC 
em anaerobiose. Alíquotas de cada poço foram semeadas em ágar Brucella 
enriquecido. Após incubação, a Concentração Inibitória Mínima (CIM) e 
Concentração Bactericida Mínima (CBM) foram determinadas. As concentrações 
efetivas de cada extrato foram aplicadas sobre os biofilmes de cada espécie, 
formados em microplacas a partir de suspensões bacterianas puras padronizadas na 
escala 0,5 de McFarland. As microplacas foram incubadas por sete dias a 37ºC para 
formação dos biofilmes, sendo o meio trocado a cada 48 h. Os biofilmes foram 
tratados por 5 min e 24 h. Em seguida, foram lavados e desprendidos por 
homogeneizador ultrassônico. As suspensões diluídas foram adicionadas em ágar 
Brucella enriquecido. Após 48 h, as Unidades Formadoras de Colônia por mililitro 
(UFC/mL) foram determinadas. Os resultados foram analisados por ANOVA e teste 
de Tukey ou por Kruskal-Wallis e teste Dunns, ambos com nível de significância de 
5% (p≤0,05). Sobre as culturas planctônicas, a CIM e CBM dos extratos foi 
determinada apenas para F. nucleatum. A CBM dos extratos de A. satureioides, C. 
scolymus e P. americana foi obtida sobre P. micra. Não foi obtida atividade 
bactericida para P. endodontalis e P. gingivalis. Sobre biofilmes, todas as espécies 
apresentaram reduções significativas quando expostas aos extratos em ambos os 
tempos. Pode-se concluir que os extratos testados apresentaram efeito 
bacteriostático sobre F. nucleatum. Atividade bactericida dos extratos foi observada 
sobre F. nucleatum, bem como sobre P. micra, exceto para H. virginiana. Os 
extratos avaliados também apresentaram efeito antibiofilme sobre F. nucleatum, P. 
micra, P. endodontalis e P. gingivalis por 5 min e 24 h de exposição.  

 

Palavras-chave: Plantas medicinais. Bactérias anaeróbias. Biofilme. Antimicrobiano. 



 
 

Amêndola I. Antimicrobial potential of plant glycolic extracts on anaerobic bacteria 
[doctorate thesis]. São José dos Campos (SP): São Paulo State University (Unesp), 
Institute of Science and Technology; 2018. 

 
 

ABSTRACT 
 
 

Microbial resistance to antibiotics available is constant concern, due to the difficulty in 
treating infections caused by resistant strains as a result of the indiscriminate use of 
antimicrobials. Thus, the search for antimicrobial alternative therapies has been 
growing and necessary, being one option the herbal medicine. The objective of the 
present study was to analyze the antibacterial activity to Achyrocline satureioides 
glycolic extracts (macela), Cynara scolymus (artichoke), Hamamelis virginiana 
(Witch-Hazel) and Persea americana (avocado), for periods of 5 min and 24 h from 
exhibition on anaerobic bacteria Fusobacterium nucleatum subsp. nucleatum, 
Parvimonas micra, Porphyromonas gingivalis and Porphyromonas endodontalis in 
planktonic communities and biofilms. Bacteria stored at -80°C have been activated in 
Brucella broth enriched (hemin 1%, menadione 1% and defibrinated sheep blood 
5%) and incubated in anaerobiose chamber for 48 h at 37° C for seven days. From 
pure cultures, the microdiluição test in broth was conducted in microplates through 
standardized bacterial suspensions in sterile saline solution (NaCl 0.9%) and dilution 
of the extracts in broth, being incubated plates for 48 h at 37° C in anaerobiosis. 
Aliquots of each well were sown in Brucella agar enriched. After incubation, the 
Minimum Inhibitory Concentration (MIC) and Minimum Bactericidal Concentration 
(MBC) were determined. Effective concentrations of each extract were applied on the 
biofilms of each species, formed in microplates from pure bacterial suspensions in 
0.5 McFarland scale standard. The microplates were incubated for 7 days at 37°C for 
the formation of biofilms, being the culture medium replaced every 48 h. Biofilms 
were treated for 5 min and 24 h have been washed and given off by ultrasonic 
homogenizer. Dilute suspensions were added in Brucella agar enriched. After 48 h, 
the Colony Forming Units per milliliter (CFU/ml) were determined. The results were 
analyzed by ANOVA and Tukey test, or Kruskal-Wallis test and Dunns, both with a 
significance level of 5% (p ≤ 0.05). On the planktonic cultures, CIM and CBM of 
extracts was determined only to F. nucleatum. The CBM of the extracts of A. 
satureioides, C. scolymus and P. americana was obtained on P. micra. Bactericidal 
activity was not obtained for P. endodontalis and P. gingivalis. About biofilms, all 
species exhibited significant reductions when exposed to the extracts in both times. It 
can be concluded that the extracts tested showed bacteriostatic effect on F. 
nucleatum. Bactericidal activity of extracts was observed on F. nucleatum and P. 
micra, except for H. virginiana. The extracts evaluated also presented antibiofilme 
effect on F. nucleatum, P. micra, P. endodontalis and P. gingivalis for 5 min and 24 h. 
 
 
Keywords: Medicinal plants. Anaerobic bacteria. Biofilm. Antimicrobial. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Fitoterápicos são medicamentos de origem exclusivamente vegetal, em que 

qualidade, eficácia e segurança devem ser comprovados clínica e cientificamente. 

Além disso, estes produtos não podem conter princípios ativos isolados, substâncias 

purificadas de origem sintética, semissintética ou natural e de origem animal, nem 

mesmo quando adicionados a um extrato vegetal (Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária, 2015). 

As atividades biológicas presentes nas plantas medicinais têm instigado a 

comunidade científica e vem favorecendo as pesquisas em diversas áreas a cerca 

de funções dos compostos químicos existentes em espécies vegetais, a fim de 

serem descobertos novos medicamentos, a partir de produtos naturais, com baixo 

custo e facilidade de acesso. As espécies Achyrocline satureioides (LAM.) DC., 

Cynara scolymus L., Hamamelis virginiana L. e Persea americana Mill., que foram 

utilizadas no presente trabalho foram caracterizadas a seguir (Atanasov et al., 2015). 

A. satureioides (LAM.) DC. é uma espécie vegetal nativa da América  do Sul, 

Europa e África, pertencente à família Asteraceae (Casero et al., 2013). 

Popularmente conhecida como macela, é uma planta medicinal comumente utilizada 

no Brasil e frequentemente encontrada nos Estados do Sul e Sudeste. A vasta 

utilização desta espécie se deve à sua composição química rica em flavonóides, 

cumarinas, ácidos fenólicos, dentre outros (Alerico et al., 2015). A variedade de 

componentes químicos encontrada em A. satureioides (LAM.) DC. proporciona 

muitas atividades biológicas, como anti-inflamatória, antioxidante, antiviral, 

antihiperglicemiante e antitumoral (Cariddi et al., 2015). 

Outra espécie vegetal de grande importância é C. scolymus L., uma planta 

herbácea, de origem no Sudeste do Mediterrâneo e Norte da África, membro da 

família Asteraceae (Ben Salem et al., 2017b). Conhecida por alcachofra, é uma 

espécie vegetal de grande valor nutricional, sendo as folhas da cabeça da alcachofra 

utilizadas como alimento. Os benefícios da alcachofra à saúde humana têm sido 

relacionados à presença de grandes quantidades de compostos fenólicos nas 

inflorescências imaturas, além de fibras, potássio e cálcio (Rouphael et al., 2017). As 

folhas da alcachofra têm sido utilizadas como coleréticas, hepatoprotetivas, anti-
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inflamatórias, antioxidantes, além de inibidoras da biossíntese de colesterol (Ben 

Salem et al., 2017a). 

H. virginiana L. também apresenta relevância medicinal. É uma espécie 

vegetal arbustiva, nativa da região oriental da América do Norte e classificada como 

componente da família Hamamelidaceae (Duckstein et al., 2012). Popularmente 

conhecida como hamamelis, é uma planta muito utilizada para tratamento de lesões 

dérmicas, hemorroidas e pequenos ferimentos, devido à sua atividade adstringente, 

antiflogística, antioxidante e antisséptica (Mouchrek Junior et al., 2015). Taninos, 

pseudotaninos, taninos hidrolisáveis são alguns dos compostos encontrados em 

extratos produzidos a partir de folhas do vegetal, além de hamamelitanino, ácido 

gálico e ácido tânico (Theisen et al., 2014). 

P. americana Mill. é uma espécie vegetal original da América Central e 

México, pertencente à família Lauraceae. Comumente conhecida por abacate, seus 

frutos têm alto valor nutricional, sendo compostos por minerais, vitaminas proteínas, 

fibras e ácidos graxos insaturados benéficos à saúde (Tremocoldi et al., 2018). A 

casca e semente deste fruto são compostas quimicamente por flavonoides, ácidos 

fenólicos e taninos e, devido a essa constituição, algumas atividades biológicas, 

como atividade anti-inflamatória e antioxidante, lhe são atribuídas (Soldera-Silva et 

al., 2018). 

As espécies vegetais citadas anteriormente são apenas algumas, dentre 

uma infinidade de plantas, capazes de curar doenças. Com isso, é necessário o 

desenvolvimento de pesquisas mais detalhadas, em relação à descoberta de novas 

substâncias antimicrobianas que poderiam ser utilizadas para o tratamento de 

infecções causadas por micro-organismos resistentes aos antimicrobianos 

convencionais (Besra, Kumar, 2018). Atividade antimicrobiana é um dos efeitos mais 

almejados pelos grupos de pesquisa, devido ao avanço da resistência microbiana 

aos fármacos disponíveis (Gupta, Birdi, 2017).  

A cavidade oral possui mais de 750 espécies microbianas que podem se 

agrupar e formar biofilme (Saleem et al., 2016), isto é, um conjunto de células 

microbianas, aderidas a superfícies rígidas bióticas ou abióticas, envolto por uma 

matriz polissacarídica extracelular, que pode ser até mil vezes mais resistente aos 

agentes antimicrobianos, em relação às células planctônicas (Stewart, 2015).  

Em uma cavidade bucal saudável, estão presentes espécies de bactérias 
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Gram-positivas e Gram-negativas, constituindo assim um ambiente heterogêneo. 

Essa heterogeneidade prevalece mesmo quando ocorre o aparecimento de gengivite 

e progressão para doenças periodontais mais severas. Estas últimas se dão por 

meio da sucessão ecológica bacteriana com predominância de determinadas 

espécies Gram-negativas anaeróbias que se depositam na forma de biofilme 

subgengival em nichos da cavidade oral com menor tensão de oxigênio. A 

progressão da doença leva ao desenvolvimento de processos inflamatórios crônicos, 

que afetam os tecidos periodontais, levando à destruição da matriz extracelular e 

reabsorção do osso alveolar com consequente perda do elemento dental (Kornman 

et al., 1997; Sudhakara. et al., 2018). 

P. gingivalis, Tannerella forsythia e Treponema denticola são espécies 

bacterianas anaeróbias que compõe o complexo vermelho; Fusobacterium, 

Prevotella e Campylobacter são gêneros que pertencem ao complexo laranja, bem 

como as espécies Aggregatibacter actinomycetemcomitans, Eubacterium nodatum, 

P. intermedia, P. micra. Todos os gêneros e espécies citados acima estão 

fortemente associados ao desenvolvimento da doença periodontal (Pérez-Chaparro 

et al., 2014). 

Os gêneros Porphyromonas e Prevotella envolvem bacilos Gram-negativos 

produtores de pigmento negro quando cultivados em agar sangue, frequentemente 

associados a formas destrutivas da doença periodontal. P. gingivalis é encontrada 

com maior frequência em lesões mais avançadas, enquanto que P. intermedia está 

associada à periodontite crônica e gengivite ulcerativa necrosante aguda e P. 

endodontalis associada à infecção endodôntica (Teanpaisan et al., 1998; de Lima et 

al., 2018).  

Estudos têm demonstrado que dentes acometidos por doenças pulpares 

podem apresentar diferenças na constituição da microbiota endodôntica. Essa 

diferença de composição microbiana pode levar ao aparecimento ou não de 

sintomas, que podem estar relacionados à virulência dos micro-organismos 

envolvidos no local da infecção (Sakamoto et al., 2006).  

Em estudo realizado por Rôças e Siqueira (2018) foi verificada uma 

prevalência de 40 táxons bacterianos em amostras retiradas de abscessos apicais e 

de dentes com doença periodontal assintomática. Os autores constataram que P. 

endodontalis foi a mais prevalente das espécies (59%), seguida por F. nucleatum 
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(55%), Dialister invisus (50%), Olsenella uli (49%), P. micra (48%) e Prevotella 

baroniae (41%).  

F. nucleatum é uma bactéria Gram-negativa, fusiforme (Ghosh et al., 2018), 

frequentemente associada à formação de biofilme dental, facilitando de maneira 

mutualística a adesão de micro-organismos tardios, como P. gingivalis e A. 

actinomycetemcomitans (Henne et al., 2018). F. nucleatum também está associado 

às doenças sistêmicas, como infecções respiratórias, alterações gastrointestinais, 

aterosclerose e artrite reumatoide (Vander Haar et al., 2018). Estudos têm indicado 

que F. nucleatum pode ter desenvolvido resistência às defensinas do hospedeiro, 

utilizando como estratégia de virulência para desenvolvimento de infecções extra 

orais, por meio da invasão às células epiteliais, levando a complicações de doenças 

sistêmicas (Han et al., 2000; Ghosh et al., 2018). 

P. micra é um coco, anaeróbio, Gram-positivo, membro comensal da 

microbiota bucal e pode, portanto, causar doenças oportunistas (Uemura et al., 

2014), sendo comumente associado ao desenvolvimento de infecções gengivais e 

periapicais. Tem sido relatado que o comprometimento periapical pode levar a 

complicações graves, como celulite e septicemia (Rôças, Siqueira, 2012; Willmann 

et al., 2018). Além disso, foi sugerido que P. micra pode estar associada ao 

desenvolvimento de meningite após extração dentária (Ko et al., 2015), bem como, 

meningite pode estar ligada à osteomielite vertebral e abscessos peridurais (Frat et 

al., 2004; Uemura et al., 2014). 

Pesquisas utilizando extratos de plantas medicinais e bactérias anaeróbias 

ainda são raros, mas um trabalho realizado com extratos vegetais de raízes de 

Althaea officinalis L., flores de Arnica montana L. e Calendula officinalis L., folhas de 

H. virginiana L. e Melissa officinalis L. e frutos de Illicium verum Hook. sobre estes 

micro-organismos responsáveis por causarem doenças periodontais, indicaram 

eficiente atividade antibacteriana contra a maioria das espécies testadas, sugerindo 

uso tópico profilático de medicações desenvolvidas a partir de extratos alcóolicos de 

H. virginiana L., A. montana L. e A. officinalis L (Iauk et al., 2003).  

De acordo com a literatura utilizada e a necessidade de novas substâncias 

com atividade antimicrobiana contra micro-organismos resistentes aos 

medicamentos de uso convencional, o presente estudo se torna de grande 

importância, já que propõe a utilização de extratos vegetais de baixo custo e 
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facilidade de acesso sobre bactérias anaeróbias normalmente encontradas em 

infecções periodontais e endodônticas.  
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2 PROPOSIÇÃO 

 

 

O objetivo do presente estudo foi analisar a atividade antibacteriana de 

extratos glicólicos de A. satureioides (Lam) DC. (macela), C. scolymus L. 

(alcachofra), H. virginiana L. (hamamelis) e P. americana Mill. (abacateiro), pelos 

períodos de 5 min e 24 h de exposição, sobre bactérias anaeróbias das espécies F. 

nucleatum subsp. nucleatum, P. micra, P. endodontalis e P. gingivalis em culturas 

planctônicas e biofilmes.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O presente trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Estudos 

Interdisciplinares em Células (LEIC) do Instituto de Ciência e Tecnologia da 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” do Campus de São José 

dos Campos – SP. 

 

 

3.1 Extratos vegetais 

 

 

Os extratos glicólicos de flores de A. satureioides, folhas de H. virginiana L. e 

talo e folhas de P. americana Mill., a 200 mg/mL foram cedidos pela empresa Mapric 

(São Paulo, Brasil), com os devidos laudos e especificações (ANEXOS A, B, C), 

bem como o extrato glicólico de folhas de C. scolymus L. a 200 mg/mL, cedido pela 

empresa Seiva Brazilis (São Paulo, Brazil), com o devido laudo e especificação 

(Anexo D). 

 

 

3.2 Cultivo das bactérias 

 

 

Foram utilizadas neste estudo cepas de referência (ATCC - American Type 

Culture Collection) de bactérias anaeróbias como F. nucleatum (ATCC 25586), P. 

micra (ATCC 23195), P. endodontalis (ATCC 35406) e P. gingivalis (ATCC 33277), 

provenientes do Laboratório de Biotecnologia da Faculdade de Ciências 

Farmacêuticas (FCF), Unicamp, Campinas – SP, Brasil. As bactérias foram mantidas 

a -80ºC até ativação em caldo Brucella (Acumedia, Michigan, USA) enriquecido 

(hemina 1% - Sigma-Aldrich Co. -, menadiona 1% - Sigma-Aldrich Co.- e sangue de 

carneiro desfibrinado estéril 5% - Newprov, Pinhais – PR, Brasil).  

As culturas foram incubadas em câmara de anaerobiose (nitrogênio 80%, 

dióxido de carbono 10% e hidrogênio 10%) a 37°C por 48 h (Whitley DG250 
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Workstation, West Yorkshire, Reino Unido). Para verificação da pureza das culturas, 

as mesmas foram repicadas em ágar Brucella enriquecido. 

 

 

3.3 Padronização das suspensões bacterianas 

 

 

Colônias idênticas de culturas recentes com 48 h de incubação, foram 

coletadas para a padronização da suspensão microbiana na escala 0,5 de 

McFarland, em solução fisiológica estéril (NaCl 0,9%).  

 

 

3.4 Atividade antibacteriana sobre culturas planctônicas 

 

 

A metodologia utilizada para este teste foi baseada no Clinical and 

Laboratory Standards Institute, documento M11-A7 (Clinical and Laboratory 

Standards Institute, 2007). Em poços de placas de microtitulação (Kasvi, Curitiba, 

PR, Brasil), 100 µL de caldo Brucella suplementado foram adicionados. Apenas no 

primeiro poço de cada coluna, 100 µL de extrato foram adicionados, iniciando oito 

diluições seriadas com concentrações que variaram de 100 a 0,78 mg/mL. Alíquotas 

de 10 µL de suspensão bacteriana padronizada foram adicionadas em todos os 

poços. As microplacas foram incubadas em anaerobiose por 48 h a 37ºC. Como 

controle de crescimento foi utilizado 100 µL de caldo Brucella enriquecido e 10 µL de 

suspensão bacteriana. 

A Concentração Inibitória Mínima (CIM) foi determinada no primeiro poço 

visualmente límpido, ou seja, sem crescimento microbiano aparente. Para 

determinação da Concentração Bactericida Mínima (CBM), alíquotas de 20 µL de 

cada concentração dos extratos foram inoculadas em ágar Brucella enriquecido por 

meio da técnica da gota (Herigstad et al., 2001) e incubadas por até 7 dias a 37ºC 

em anaerobiose. A técnica da gota é baseada na contagem de UFC/mL de alíquotas 

reduzidas (20 µL) de uma amostra. A diluição adequada da amostra representa uma 

gota contendo entre três e trinta colônias. A menor concentração capaz de inibir 
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completamente e crescimento bacteriano após o período de incubação foi 

considerada CBM.  

 

3.5 Atividade antibiofilme 

 

 

Em placas de microtitulação de 96 poços (Kasvi, Curitiba, PR, Brasil), foram 

adicionados 100 µL de caldo Brucella enriquecido e 100 µL da suspensão 

microbiana diluída em solução fisiológica estéril e padronizada na escala 0,5 de 

McFarland. As placas foram incubadas em anaerobiose por sete dias a 37ºC, sendo 

o meio de cultura substituído a cada 48 h, sem lavagem dos biofilmes. 

Após o período de incubação, o biofilme foi lavado três vezes com 200 µL de 

solução fisiológica estéril e tratado com cada um dos extratos por 5 min e 24 h em 

experimentos independentes. Depois da exposição ao extrato, o biofilme foi lavado 

com 200 µL de solução fisiológica estéril e desprendido por homogeneizador 

ultrassônico (Sonoplus HD 2200 – Bandelin Electronic GmbH & Co. KG, Berlim, 

Alemanha) com potência de 25% por 30 s. A suspensão gerada foi diluída e 20 µL 

desta foram adicionados em ágar Brucella enriquecido, por meio da técnica da gota 

(Herigstad et al., 2001). As placas foram incubadas por 48 h a 37ºC em anaerobiose 

para posterior determinação de UFC/mL. 

Solução fisiológica estéril foi utilizada como controle para o tempo de 

exposição de 5 min do biofilme ao extrato. Solução fisiológica e meio de cultura para 

o período de 24 h de exposição de acordo com cada concentração dos extratos. 

Os biofilmes foram submetidos à ação de três diferentes concentrações de 

cada extrato, determinadas de acordo com o teste de microdiluição em caldo, para 

as espécies bacterianas em que a CBM do extrato não foi obtida, foram realizadas 

exposições às maiores concentrações possíveis com a CBM e duas concentrações 

superiores. 
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3.6 Análise estatística 

 

 

Os resultados que apresentaram distribuição normal foram analisados 

estatisticamente por ANOVA complementado por teste Tukey. Os resultados que 

não apresentaram distribuição normal foram analisados pelo teste de Kruskal-Wallis 

e teste Dunns, ambos com nível de significância de 5% (p ≤ 0,05). Os resultados 

foram analisados com o auxílio do programa GraphPad Prism versão, 5.0.   

  

. 
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4 RESULTADOS  

 

 

4.1 Atividade antibacteriana sobre culturas planctônicas  

 

 

Os resultados obtidos com o teste da microdiluição em caldo podem ser 

analisados na Tabela 1.  

 

 

Tabela 1 – Concentração Inibitória Mínima (CIM) e Concentração Bactericida Mínima 

(CBM) dos extratos de Achyrocline satureioides (Lam) DC., Cynara scolymus L., 

Hamamelis virginiana L. e Persea americana Mill. sobre espécies bacterianas 

anaeróbias de Fusobacterium nucleatum, Parvimonas micra, Porphyromonas 

endodontalis e Porphyromonas gingivalis 

 

Espécies 

vegetais 

F. nucleatum 

CIM - CMM 

P. micra 

CIM - CMM 

P. endodontalis 

CIM - CMM 

P. gingivalis 

CIM – CMM 

A. satureioides 12,5 - 50 i - 50 i - R i – R 

C. scolymus  50 - 100 i - 100 i - R i – R 

H. virginiana  6,25 - 25 i - R i - R i – R 

P. americana 12,5 - 50 i – 50 i - R i – R 

Legenda: Unidade de medida: mg/mL; i: indeterminado; R: resistente 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

F. nucleatum foi sensível aos cinco extratos testados até a maior 

concentração obtida, 100 mg/mL. H. virginiana L. foi o extrato mais efetivo contra 

esta bactéria, seguido de A. satureioides (Lam) DC., C. scolymus L. e P. americana 

Mill.  

 P. micra também foi sensível à maioria dos extratos testados, sendo A. 

satureioides (Lam) DC. e P. americana Mill. os mais eficazes contra esta bactéria. 

De acordo com a metodologia utilizada neste estudo, as maiores 

concentrações do extrato possíveis obtidas não foram efetivas sobre P. endodontalis 
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e P. gingivalis na forma planctônica. 

 

 

4.2 Atividade antibiofilme 

 

 

O percentual de redução dos biofilmes de F. nucleatum tratados pelo extrato 

de A. satureioides (Lam) DC. por 5 min foi superior a 50%, com diferença 

estatisticamente significante em relação ao controle (p<0,05), sendo a concentração 

de 200 mg/mL a que apresentou maior redução (p=0,0022). Em 24 h de contato com 

o extrato, o percentual de redução dos biofilmes foi superior a 80% em relação ao 

controle (p<0,05), sem diferença estatística entre os grupos (p=0,1269) (Figura 1).  

 

 

Figura 1 – Percentual de redução do biofilme de Fusobacterium nucleatum subsp. 

nucleatum (ATCC 25586) tratado pelo extrato de Achyrocline satureioides (Lam) DC. 

pelos períodos de 5 min e 24 h 

 

______________5min_________________________________24h______________ 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

O contato de 5 min entre o extrato de C. scolymus L. e os biofilmes de F. 

nucleatum permitiu inibição do número de UFC/mL de pelo menos 60% na 

concentração de 50 mg/mL e superior a 95% nas demais concentrações, sendo 200 

mg/mL a concentração que promoveu maior redução (p=0,0090). Com inibição 
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bacteriana superior a 99%, 100 mg/mL e 200 mg/mL foram as concentrações mais 

ativas em 24 h (Figura 2). 

 

 

Figura 2 – Percentual de redução do biofilme de Fusobacterium nucleatum subsp. 

nucleatum (ATCC 25586) tratado pelo extrato de Cynara scolymus L. pelos períodos 

de 5 min e 24 h 

 

 

______________5min_________________________________24h______________ 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

  

 

A atividade antimicrobiana do extrato de H. virginiana L. sobre os biofilmes 

de F. nucleatum foi melhor representada pelo tempo de 24 h, quando a média de 

redução entre as concentrações foi superior a 99% em relação ao controle (p<0,05), 

sem diferença estatística entre os grupos (p=0,1269) (Figura 3). 
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Figura 3 – Percentual de redução do biofilme de Fusobacterium nucleatum subsp. 

nucleatum (ATCC 25586) tratado pelo extrato de Hamamelis virginiana L. pelos 

períodos de 5 min e 24 h 

 

______________5min_________________________________24h______________ 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Os biofilmes de F. nucleatum tratados pelo extrato de P. americana Mill. por 

5 min reduziram em média 60% o número de UFC/mL, sem diferença estatística 

entre os grupos (p=0,0685). Foi alcançada redução bacteriana acima de 99% no 

período de 24 h de contato com o extrato nas concentrações de 100 mg/mL e 200 

mg/mL, sendo esses resultados estatisticamente diferentes dos obtidos pela 

concentração de 50 mg/mL (p<0,0001) (Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



23 

 

   
 

Figura 4 – Percentual de redução do biofilme de Fusobacterium nucleatum subsp. 

nucleatum (ATCC 25586) tratado pelo extrato de Persea americana Mill. pelos 

períodos de 5 min e 24 h 

 

______________5min_________________________________24h______________

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Na figura 5, observa-se que a atividade antimicrobiana do extrato de A. 

satureioides (Lam) DC. em contato com o biofilme de P. micra por 5 min foi superior 

a 90% em relação ao controle (p<0,05), sem diferença estatística entre os grupos 

(p= 0,3679). No período de 24 h de contato com o mesmo extrato, o biofilme de P. 

micra apresentou redução superior a 99%, sem diferença estatística entre os grupos 

(p=1,000). 
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Figura 5 – Percentual de redução do biofilme de Parvimonas micra (ATCC 23195) 

tratado pelo extrato de Achyrocline satureioides (Lam) DC. pelos períodos de 5 min 

e 24 h 

 

_____________5min__________________________________24h______________ 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

C. scolymus L., em contato com o biofilme de P. micra pelo período de 5 min 

também reduziu mais de 90% o número de UFC/mL (p= 0,3158). Em 24 h de 

contato, as concentrações de 50 mg/mL e 100 mg/mL do extrato de C. scolymus L. 

atingiram um percentual de redução superior a 99% (p= 0,0001) (Figura 6). 

 

 

Figura 6 – Percentual de redução do biofilme de Parvimonas micra (ATCC 23195) 

tratado pelo extrato de Cynara scolymus L. pelos períodos de 5 min e 24 h 

 

_____________5min__________________________________24h______________ 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Na figura 7, é possível observar a ação do extrato glicólico de H. virginiana L. 

sobre biofilme de P. micra por 5 min e 24 h de contato. O contato por 5 min permitiu 

redução superior a 90%, sem diferença estatística entre as concentrações testadas 

(p=0,3679). Para o tempo de 24 h, o percentual de redução foi superior a 99%, sem 

diferença estatística entre os grupos (0,0681). 

 

 

Figura 7 – Percentual de redução do biofilme de Parvimonas micra (ATCC 23195) 

tratado pelo extrato de Hamamelis virginiana L. pelos períodos de 5 min e 24 h 

 

_____________5min__________________________________24h______________ 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

As três diferentes concentrações do extrato de P. americana Mill. quando em 

contato com o biofilme de P. micra por 5 min, foram capazes de reduzir acima de 

90% o número de UFC/mL, sem diferença estatística entre elas (p=0,1241). A 

concentração de 25 mg/mL do mesmo extrato sobre o biofilme de P. micra por 24 h, 

mostrou percentual de redução de 97%. Já as concentrações de 50 mg/mL e 100 

mg/mL, inibiram aproximadamente 99% as UFC/mL (p=0,0078) (Figura 8). 
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Figura 8 – Percentual de redução do biofilme de Parvimonas micra (ATCC 23195) 

tratado pelo extrato de Persea americana Mill. pelos períodos de 5 min e 24 h 

 

_____________5min__________________________________24h______________ 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Com relação aos biofilmes de P. endodontalis submetidos ao extrato de A. 

satureioides (Lam) DC. pelo período de 5 min, todas as concentrações demonstaram 

reduções significativas em relação ao controle (p<0,05), sem diferença estatística 

entre as concentrações (p=0,0694). A concentração de 200 mg/mL foi a 

queapresentou maior percentual de redução. Em 24 h de contato, a redução do 

número de UFC/mL foi superior a 99% e 100 mg/mL e 200 mg/mL foram as 

concentrações com maiores reduções (p= 0,0001) (Figura 9). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 

 

   
 

Figura 9 – Percentual de redução do biofilme de Porphyromonas endodontalis 

(ATCC 35406) tratado pelo extrato de Achyrocline satureioides (Lam) DC. pelos 

períodos de 5 min e 24 h 

 

_______________5min_____________________________24h_________________ 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Os biofilmes de P. endodontalis tratados por 50 mg/mL, 100 mg/mL e 200 

mg/mL do extrato de C. scolymus L. pelo período de 5 min, em média, tiverem 

redução de 79% do número de UFC/mL (p= 0,4327). Já em 24 h, todas as 

concentrações testadas inibiram acima de 91% o número de UFC/mL, sendo 50 

mg/mL e 100 mg/mL as concentrações que apresentaram as maiores reduções em 

relação ao controle (p= 0,0251) (Figura 10). 
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Figura 10 – Percentual de redução do biofilme de Porphyromonas endodontalis 

(ATCC 35406) tratado pelo extrato de Cynara scolymus L. pelos períodos de 5 min e 

24 h 

 

_______________5min_____________________________24h_________________ 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

O extrato de H. virginiana L., nas concentrações testadas no período de 5 

min, reduziu a média de 66% o número de UFC/mL (p= 0,0424). Em 24 h, as 

concentrações de 50 mg/mL e 100 mg/mL promoveram as maiores reduções do 

biofilme, acima de 99% (p< 0,0001) (Figura 11). 

 

 

Figura 11 – Percentual de redução do biofilme de Porphyromonas endodontalis 

(ATCC 35406) tratado pelo extrato de Hamamelis virginiana L. pelos períodos de 5 

min e 24 h 

 

_______________5min_____________________________24h_________________ 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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As concentrações do extrato de P. americana Mill., quando em contato com 

o biofilme de P. endodontalis por 5 min (p= 0,7344), apresentaram reduções 

inferiores a 50%, sem diferença estatística entre os grupos. Já em 24 h, 25 mg/mL 

reduziu em 81% o número de UFC/mL e 50 mg/mL e 100 mg/mL pouco mais de 

99% (p= 0,0002) (Figura 12). 

 

 

Figura 12 – Percentual de redução do biofilme de Porphyromonas endodontalis 

(ATCC 35406) tratado pelo extrato de Persea americana Mill. pelos períodos de 5 

min e 24 h 

 

_______________5min_____________________________24h_________________ 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

As concentrações do extrato de A. satureioides testadas sobre o biofilme de 

P. gingivalis pelos períodos de 5 min (p=0,0429) e 24 h (p=0,8434) de contato, 

apresentaram redução superior a 99%, sem diferença estatística entre os grupos 

(Figura 13). 
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Figura 13 – Percentual de redução do biofilme de Porphyromonas gingivalis (ATCC 

33277) tratado pelo extrato de Achyrocline satureioides (Lam) DC. pelos períodos de 

5 min e 24 h 

 

_______________5min_____________________________24h_________________ 

      

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Em 5 min de contato com as concentrações de 50 mg/mL, 100 mg/mL e 200 

mg/mL do extrato de C. scolymus L., os biofilmes de P. gingivalis reduziram, no 

mínimo, 96% o número de UFC/mL. Os biofilmes de P. gingivalis em contato, por 24 

h, com as concentrações de 25 mg/mL e 50 mg/mL mostraram redução de 94% do 

número de UFC/mL. A concentração de 100 mg/mL permitiu a redução de 98% das 

UFC/mL, sendo esta concentração a mais efetiva (p=0,0039) (Figura14). 
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Figura 14 – Percentual de redução do biofilme de Porphyromonas gingivalis (ATCC 

33277) tratado pelo extrato de Cynara scolymus L. pelos períodos de 5 min e 24 h 

 

_______________5min_____________________________24h_________________ 

   

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Os biofilmes de P. gingivalis tratados por 5 min pelo extrato de H. virginiana L. 

apresentaram percentual de redução superior a 99% para as concentrações de 50 

mg/mL, 100 mg/mL e 200 mg/mL, sem diferença estatística entre os grupos 

(p=0,4436). No tempo de 24 h de contato com o extrato, o biofilme tratado com 25 

mg/mL do extrato de H. virginiana L. apresentou redução de 95%, sendo as 

concentrações mais efetivas as de 50 mg/mL e 100 mg/mL, com percentual de 

redução de 99% (p=0,0002) (Figura 15). 
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Figura 15 – Percentual de redulçao do biofilme de Porphyromonas gingivalis (ATCC 

33277) tratado pelo extrato de Hamamelis virginiana L. pelos períodos de 5 min e 24 

h 

 

_______________5min_____________________________24h_________________ 

   

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

O extrato de P. americana Mill., na concentração de 50 mg/mL e 5 min de 

contato, foi capaz de inibir 85% o biofilme de P. gingivalis. As concentrações de 100 

mg/mL e 200 mg/mL do mesmo extrato pelo mesmo período de tempo, mostraram 

percentual de redução de 99% (p=0,0002). No tempo de 24 h, todas as 

concentrações levaram à inibição de 99%, sem diferença estatística entre os grupos 

(p=0,6628) (Figura 16). 
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Figura 16 – Percentual de redução do biofilme de Porphyromonas gingivalis (ATCC 

33277) tratado pelo extrato de Persea americana Mill. pelos períodos de 5 min e 24 

h 

 

_______________5min_____________________________24h_________________ 

   

Fonte: Elaborado pela autora. 
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5 DISCUSSÃO 

 

 

Na fase planctônica, por meio do teste da microdiluição em caldo, foi 

possível observar atividade inibitória (CIM) dos extratos de A. satureioides, C. 

scolymus, H. virginiana e P. americana sobre F. nucleatum. Ainda, atividade 

bactericida foi observada sobre F. nucleatum, bem como sobre P. micra, exceto para 

o extrato de H. virginiana. Atividade antibacteriana não foi determinada para P. 

endodontalis e P. gingivalis. Segundo Iauk et al. (2003), a dificuldade de cultivo e 

exigência nutricional de bactérias anaeróbias da cavidade bucal atrapalham a real 

determinação da atividade antimicrobiana das substâncias avaliadas pelos testes 

planctônicos. 

Joray et al. (2013) realizaram o isolamento e a interação de princípios ativos 

extraídos de extrato etanólico de A. satureioides, tendo quercetina e 3-O-

metilquercetina apresentado atividade bacteriostática moderada contra espécies 

Gram positivas e Gram negativas sem obtenção de efeito bactericida. Atividade 

bacteriostática do extrato glicólico de A. satureioides também foi observada no 

presente estudo sobre F. nucleatum e P. micra, além de atividade bactericida na 

concentração de 50 mg/mL para ambas as bactérias. Nossos resultados 

demonstram que a atividade antimicrobiana do extrato completo de A. satureioides 

pode ser mais eficaz quando comparada a ação de princípios ativos isolados, assim 

como Wagner e Ulrich-Merzenich (2009) descrevem que interações entre todos os 

componentes de um extrato, juntamente com metabólitos menores e fibras, podem 

gerar efeitos sinérgicos. 

Zhu et al. (2004) avaliaram a atividade antimicrobiana de compostos 

fenólicos extraídos de folhas de C. scolymus sobre bactérias Gram positivas 

(Bacillus subtilis, S. aureus, Agrobacterium tumefaciens e Micrococcus luteus) e 

Gram negativas (Escherichia. coli, Salmonella typhimurium e Pseudomonas 

aeruginosa), fungos (C. albicans, C. lusitaniae, Saccharomyces cerevisiae e S. 

carlsbergensis) e bolores (Aspergillus niger, Penicillium oxalicum, Mucor mucedo e 

Cladosporium cucumerinum) e observaram que a fração de n-butanol foi a mais 

ativa sobre todos os micro-organismos testados. Os autores sugerem ampla 

atividade antimicrobiana de extratos produzidos a partir de folhas de C. scolymus, 
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podendo ser utilizados como conservantes naturais de alimentos, assim como na 

produção de fármacos naturais. No presente estudo, o extrato de C. scolymus foi 

efetivo agente bacteriostático sobre F. nucleatum (50 mg/mL), apresentando 

também atividade bactericida sobre esta cepa, bem como sobre P. micra. Assim 

como no estudo citado, o extrato glicólico de C. scolymus também pode conter 

compostos fenólicos de ação antimicrobiana que implicam nos resultados obtidos 

pelo presente estudo, indicando uma possível utilização como medicamento natural.  

Iauk et al. (2003) analisando a atividade antimicrobiana de extratos 

metanólico e decocção de raízes de Althaea officinalis L., flores de Arnica montana 

L. e Calendula officinalis L., folhas de H. virginiana L. e Melissa officinalis L. e frutos 

de Illicium verum Hook. sobre cepas de P. gingivalis, Porphyromonas 

asaccharolityca, Prevotella melaninogenica, P. intermedia, F. nucleatum, 

Capnocytophaga gingivalis, Veilonella parvula, Eikenella corrodens, 

Peptostreptococcus micros e Actinomyces odontolitycus verificaram que o extrato 

metanólico de H. virginiana L. foi o que apresentou os melhores resultados sobre a 

maioria dos micro-organismos avaliados. Este produto inibiu a maioria das cepas de 

P. gingivalis e Prevotella spp. por meio de CIM ≤ 512 mg/L. A maior CIM deste foi 

sobre cepas de F. nucleatum (≥ 16384 mg/L), C. gingivalis, V. parvula e P. micros 

(2048 mg/L). No presente estudo, o extrato de H. virginiana L. também foi o que 

apresentou melhor atividade antibacteriana utilizando baixas concentrações, 

principalmente sobre F. nucleatum, que apresentou CIM de 6,25 mg/mL e CBM de 

25 mg/mL. Esses autores não mencionaram dificuldades quanto à visualização e 

obtenção dos valores de CIM para todos os extratos e bactérias analizados. A 

metodologia da microdiluição utilizada no estudo de Iauk et al., (2003) não continha 

sangue de carneiro desfibrinado para diluição dos extratos, fator que pode ter 

contribuído com a maior turvação e precipitação dos compostos, impedindo a 

visualização da CIM no presente estudo. 

Amêndola (2015) analisou a atividade anti-inflamatória e antimicrobiana do 

extrato glicólico de H. virginiana sobre bactérias (Acinetobacter baumanii, 

Enterococcus faecalis, E. coli, Klebsiella pneumoniae, Staphylococcus aureus e 

Streptococcus mutans) e leveduras (Candida albicans, C. dubliniensis, C. glabrata, 

C. guilliermondii, C. krusei e C. tropicalis) de interesse médico-odontológico. 

Atividade fungistática e fungicida foi obtida para as espécies avaliadas, bem como 
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atividade bacteriostática e bactericida, exceto para E. faecalis, S. aureus e S. 

mutans. Os resultados obtidos em ambos os estudos demonstram a importância do 

extrato glicólico de H. virginiana para o tratamento de doenças infecciosas tanto de 

origem fúngica quanto de origem bacteriana aeróbica e anaeróbica. 

Alviano et al. (2008) avaliaram a atividade antibacteriana de extrato aquoso 

de Cocos nucifera, extrato aquoso de Ziziphyus joazeiro, extrato aquoso de 

Caesalpinea pyramidalis e extrato alcóolico de Aristolochia cymbifera sobre P. 

gingivalis, P. intermedia, F. nucleatum, S. mutans e Lactobacillus casei. Os autores 

obtiveram maior atividade antibacteriana do extrato de A. cymbifera sobre P. 

gingivalis, seguido de P. intermedia, F. nucleatum, S. mutans e L. casei. No presente 

estudo, F. nucleatum foi mais sensível aos extratos avaliados, seguido de P. micra, 

sendo P. gingivalis e P. endodontalis resistentes até a maior concentração testada. 

Essas diferenças se devem aos extratos usados e produzidos a partir de outras 

espécies vegetais. Além disso, demonstra que embora a cepa de F. nucleatum seja 

a mesma em ambas as pesquisas e que entre os extratos avaliados no presente 

estudo não tenha havido diferenças comportamentais desta, essas podem existir até 

mesmo em extratos produzidos a partir de um mesmo exemplar vegetal colhido em 

diferentes épocas do ano, já que a composição de substâncias presentes pode 

mudar (Rizzo et al., 2008).  

Estudo realizado por Biasi-Garbin et al. (2016) avaliaram a atividade 

antimicrobiana de espécies vegetais da caatinga brasileira, dentre elas P. 

americana, sobre dermatófitos (Trichophyton rubrun e T. mentagrophytes) e 

obtiveram que o extrato metanólico dessa espécie apresentou efeito antimicrobiano 

fraco. Entretanto, os autores afimam que esta planta é conhecida por possuir 

atividade antimicrobiana contra bactéria e fungos, e que esta se deve a presença de 

substâncias químicas presentes no extrato. Essas informações corroboram com as 

do presente estudo, já que o extrato de P. americana apresentou atividade 

bacteriostática sobre F. nucleatum (12,5 mg/mL), assim como bactericida tanto para 

esta cepa quanto para P. micra, em 50 mg/mL para ambas. Desta forma, podemos 

sugerir que os vários extratos podem conter distintas concentrações de princípios 

ativos, fazendo com que as substâncias antimicrobianas sejam desiguais entre eles, 

explicando os diferentes resultados obtidos em ambos os estudos (Altemimi et al., 

2017). 
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A adesão de células planctônicas microbianas a uma superfície é o primeiro 

estágio para a colonização e posterior formação de biofilmes, que podem ser até mil 

vezes mais resistentes que as células planctônicas, dificultando o tratamento de 

doenças e podendo agir como focos de infecções patogênicas sistêmicas, como 

cárie dentária, doença periodontal, pneumonia associada e osteomielite, sendo 

importante encontrar alternativas terapêuticas para o tratamento de infecções 

causadas por estes (Al-Jumaili et al., 2018). Dentro da infinidade de alternativas 

terapêuticas naturais, os metabólitos secundários vegetais, bem como óleos 

essenciais e extratos, revelaram atividade antimicrobiana de amplo espectro (Hasan 

et al., 2013; O’Bryan et al., 2015). 

No presente estudo, além da metodologia da microdiluição em caldo para 

avaliar a atividade bacteriostática e bactericida dos extratos, também foi realizado o 

teste de atividade antibiofilme. Foram utilizados dois períodos de exposição dos 

biofilmes aos extratos, 5 min é o tempo utilizado para determinar a ação 

antimicrobiana como dentifrício ou enxaguatório e 24 h para determinar uma ação 

sistêmica do extrato. Estudos avaliando a ação antibiofilme de extratos vegetais 

ainda são excassos sobre bactérias aeróbicas, mas principalmente sobre bactérias 

anaeróbicas. 

Quando em biofilme, todas as bactérias submetidas aos extratos testados 

apresentaram sensibilidade tanto no período de 5 min quanto em 24 h de exposição, 

exceto P. endodontalis quando submetida ao extrato de P. americana pelo período 

de 5 min. 

Extratos glicólicos ou hidroglicólicos são constituídos por propilenoglicol, 

água e extratos vegetais. Possuem ampla aplicabilidade na odontologia devido à 

presença de frações aromáticas puras e voláteis, mais conhecidas como óleos 

essenciais, que no vegetal desempenham inúmeras funções, como atividade 

antifúngica e antibacteriana (Bhavnani, Ballow, 1992; Lima et al., 2006). Devido à 

sua completa dissolução em água, são inteiramente absorvidos pelo organismo e 

em decorrência de sua composição, podem ser utilizados em medicamentos de uso 

tópico e oral para o tratamento de doenças infecciosas (Batistuzzo et al., 2000).  

Estudo demonstra que a exposição microbiana a metabólitos secundários 

vegetais pode levar a inúmeras alterações metabólicas celulares, como redução de 

atividade enzimática, perda de pressão intracelular e modificações na síntese 
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protéica (Ultee et al., 1999). Além disso, alguns óleos essenciais têm comprovada 

ação sobre a comunicação entre células, dificultando a rede de sinalização química 

do quorum sensing, impedindo a regulação do controle populacional bacteriano, bem 

como alguns fatores de virulência, como a capacidade de formação de biofilme e 

resistência a antibióticos (Szabó et al., 2010). Essas alterações metabólicas podem 

ter sido desencadeadas sobre as células bacterianas dos biofilmes submetidas aos 

extratos, justificando a intensa atividade antibiofilme observada no presente estudo. 

Células originadas de biofilmes, quando submetidas a concentrações 

subletais de uma substância antimicrobiana, podem gerar uma taxa de transferência 

plasmidial contendo gene de resistência antibiótica até dez vezes maior quando 

comparadas as células planctônicas. Essa informação pode explicar o motivo pelo 

qual o extrato de P. americana, não foi capaz de reduzir satisfatoriamente o biofilme 

de P. endodontalis, em 5 min de exposição (Ma, Bryers, 2013). 

Pesquisas a cerca das atividades biológicas de extratos vegetais ainda são 

recentes e merecem atenção, sendo os resultados obtidos no presente estudo de 

grande importância por sugerirem a utilização de extratos de A. satureioides, C. 

scolymus, H. virginiana e P. americana na composição de enxaguatórios bucais, 

dentifrícios e fármacos de ação antibacteriana e antibiofilme contra cepas 

patogênicas associadas ao desenvolvimento de doença periodontal, servindo como 

alternativa terapêutica natural para o tratamento de infecções da cavidade bucal. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 

Os extratos glicólicos de A. satureioides, C. scolymus, H. virginiana e P. 

americana apresentaram efeito bacteriostático sobre F. nucleatum. Além disso, 

atividade bactericida foi constatada sobre F. nucleatum após exposição aos extratos, 

bem como, sobre P. micra, exceto para H. virginiana, em culturas planctônicas. Os 

extratos avaliados também apresentaram efeito antibiofilme sobre F. nucleatum, P. 

micra, P. endodontalis e P. gingivalis, constatado por reduções significativas destas 

comunidades após exposição aos extratos vegetais por 5 min ou 24 h. 
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ANEXO A –  Laudo do extrato glicólico de Achyrocline satureioides Lam (D.C.) 

emitido pela empresa Mapric 
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ANEXO B –  Laudo do extrato glicólico de Hamamelis virginiana L. emitido pela 

empresa Mapric 
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ANEXO C –  Laudo do extrato glicólico de Persea americana Mill. emitido pela 

empresa Mapric 
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ANEXO D –  Laudo do extrato glicólico de Cynara scolymus emitido pela empresa 

Mapric 

 

 


